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Advogados
O 1 )r. R. de Farias Brito
A. de Mello Filho, têm

jcriptorio de advocacia em
ilém, do Pará, á rua í 3 de
aio n. 46, 1. andar.

Fortaleza, 1 de Agosto de L901

oias Lanocas
K10, 20 de uiiu).

| conseguindo apenas tornar mais Querer considerar-se o homem mente conclue que não tendo o que tem mão ft:rrea á garganta
patente o seu inqualificável in- como o único animal racional, j seu dono passado por nenhuma da justiça cearense, que se es-
condtcionalismo. baseando-se em antiquados e so-j das duas, é incontestável ter se- torse de remorsos, na dura con-

i'. tentando ainda justilicar phisticos principies, dizenio-se I guido.pela terceira. tingencia, que lhe impõem, de
Câmara por não ter esta exigido que a abelha, per exemplo, que I E usam continua sua viagem freqüentes vezes, sellar suas dê-
do governo 11.01 satistação pela ha muitos séculos faz o mesmo I sem se mortiücar comas diíficul- cisòes com a iniqüidade e o vili-
prisão ou conservação de Varela, trabalho, nada tem progredido, Quixeramobim, 16 de Julho de pendio. Mesmo assim tenham fé
o deputado mineiro atrapalhou-se conserva-se estacionaria, e uma1 1904. ios nossos amidos.

ie acabou por attribuir, sem pen- proposição absurda, sem lómca
sar nisso, a responsabilidade do e sem racior.inio.
acto ao Presidente da ívepu- A abelha poderã com sua or- llnvorlo Urwro L'as '^Vail'u'S que Honorato des-
blica. ganização estar sujeita ás mes-: lVlUid.Ua IMUVa envolver no correr do processo.

Barbosa Lima pegou-lhe na mas leis de progresso que o ho-! O famigerado escrivão Ma-1 Esperemos,
palavra c declarou que tendo se mem j noel Honorato, regulo inconscien-i —• tsmexsassa

dado efíectivamente a infracção 1 Quem afiirmard que não have j te dessa infeliz localidade, não ^ . .
do art. 40 tia constituição, que rã modificação no seu systema | se mostra ainda satisfeito com {^QYPrnO CÍ0 QF
logo na dia seguinte trataria de de preparação do mel: Oaem as freqüentes e mesquinhas per-
apresentar denun:ia contra conhece o laboratório das abelhas seguições, que de ha muito poz J l/^ny.\ L
Presidente da Republica. je tem assistido aos seus traba- em pratica contra nossos corre-

F hontem, com elTeito, o depn | lhos, para tirar a conclusão de j ligionarios dalii, quiçá da popu-

Barros Leal Voltaremos ao assumpto logo
ajeagacaam qUC. UOS chegUCIU informaÇÕUS

Mcracla Nova

Y earo porges
tado rio granclense, apresentou epie o processo empregado hoje,. laçao inteira do município. 105 FACTOS

Diisummou-se ante-hontem . , ,
00cler p.. ll:n requerimento pedindo os do- e 0^ mesmo de séculos passa- Já nao bastavam as trapaças Para quo 0 pubUco ü5o 08queçfl fttristíssimo íacriluao do 1:

bffsttttivo, submettido indo gover-1
cumentos necessário- a instaura- 00- ie roubalheiras, era preciso mais, quo tormentos esteve submottido o
çao <\o processo da deauricia l m íacto posso aílirmar: um j para castigo da nobreza de ca-K'enrá, (piano annos, que vem a ser

no * 
, 

Sllí,! .'m" humilhação p0de-se, iiorem, alíirmar na europeu que se demorasse entre 1 racter de'quem tem honra bas- \f mezes ou 208 scmains com 1460
conced.er a licença para ser pro- , , l., ... ,¦.,,•,•-. ,-,,-n V-, >,.;,. ..- i-, .,.,. ,,.-.-, J dias, ironioí ree útiüdo os factos do co-¦ií , ,r , l i certa, desde ia, que o reciueri- nos j)or a Ufum e.mipo, observan tante para nao vivei da extorsão ^ .. ... , °,
cessa 00 deputado Varela J , , L ' 

r . .. ! n f, ¦ , v'!í'no do cinu^iao militar Pedro ,i.
.. '"entü nao será approvado, c a. do o nosso serviço político, di- do suor alheio, pieíeiindo o tra- hjorgC3j numoraiub-os anachronica-»m uma reunida hyprocrtsia, Câmara de%|)ejará sobre o pro- ri 1 com muito bom senso, que o balho honrado ás vantagens fa- mente, por quanto não é da ordem

sr. Frederico Borges, relator j() eSl,uitea ultima pd de cal. nosso povo não valeria uma col- ceis da politica aldeã e ladra. em que elies se deram mas da nata-
¦¦vergonhoso parecer e todos p;_ (.('n,,,,j0< 0 eoven 10 ar;as- meia cie aoelire

r.
O

losôra^';-'s .jiirpr ¦••;¦•'• va s'n tüu a Câmara a um sacrifício! Ha innumeros factos de que | á lei e a moral acaba de mandar
|cal*0, :u-.¦¦¦¦ ' ei:!! ;¦:'¦!¦ ¦ inútil: no poder judiciário \'areia escriptores se tem oecupado com denunciar de diversos nossos"a 

e

•'..ir;- :'-/io.i. aurontando rfizad'oIles que se obterá a medida
do Foneo que presidia os actos desse
chefe de Estado.

¦ publica, desenterraram ore- ac]-i:u.^ nia}s independência e di escrupuloso crit rio e muitos ou- amigos, homens de famili
teifife'' extranhos ao caso, proüu

Em sua própria casa chamou do
gniduli; do que entre seus pares tros de observação nossa que vem respeito, pelo íacto de não se mentiroso ao Sr. José Accioly, gritau-

:iram clucanas cie advogado cie \] C;i;ll;n KU-j n:i Câmara a azor em abono do que acabo de es- deixarem matar a u de Abril, | do-lbe isto: Si nunca mentiu, mentiu
.,„-,,! mWmtt para encobrir o único, pena e sem medo toda pender. I cahindo ás mãos assassinas de\a'f°ra ! ° iusult'.do gritou-lhe tambe

VgBk. ¦ | 1 ! . . r . ,. .alguns impropérios, e retirou-se lu-m>cente, o implacável movei de essa ,;r!iitni capadoçagem que Dexando de parte 03 íactos de um sicario ferocissimo, ManoelL.ii)80i Ma8 veio o Dr. Thomaz Accioly
¦condueta—satista/er ames- S(. a|)f)ssoa da politica narional. ; observação de uma notabilidade Iv-nto, bantlido de aluguel, que ; como iiuerreutor e no mesmo din,
lulHl vingança do governo, que 1 p- 0 ^r Frederico Borges en-1 franceza, si bem que mais impor- Honorato pusera a seu serviço em casa do3tc, deu-se uma scena com-
luerui a todo o transe desforçar- trará na pjslon;1 como 

'püatos 
tantos, passo a referir o que na mediante paga e em troca de | pungente de perdão o arrependimento,

edç deputado que o hostilisa. entrou no credo. j vida campesina qualquer pessoa favores num processo por crime
io havia duas opiniões sobre MloaCVr, poderá observar. Um matuto pos- de morte, que, precedendo accor-

¦e os próprios jornaes alu- _„_  sue um cão que de costume o do, lhe instaurara a justiça local;
s ao governo não ousaram Ymicitia imimni | segue de viagem. Numa dessas contratante.

usBcar a Câmara. ,, , , , .,-, , ., , . oceasiões o dono toma uma casa] Honorato, vendo fundado seu n sua protsgida, o deseompoz brutal-"u ' 
para se prover de qualquer coisa, j intento, arrasta agora cidadãos mente e aos gritos mandou que so pu-

tempo o cão se respeitáveis ás vias criminaes, e|zõss0 n;i rua! ^Jlezos depois, talvez para que lhe

J os dois veltando ás boas.
II

Na nomeação do uma professora
para a Escola Normal, por.pia o ve-
llio director Barcellos opinava contra

»cs. porem, de consummar- a v w,: :,T.,tuitame.Ue, todos l, 
[ 

^ J1U^1(

«suicidio terçado. Belisario •• U; ^ hor:is ll:l Uu,l<, 
""^ ^

Hncn Ro,-Kr>cr> IJi-i-in Prl,-M , , ,•• dlStrUO, O O CO Vailiftaisa. Barbosa Lima, 1'ááco
>. Brici

em sua casa, no Boulevard do \ is-
istrae, e o cavalleiro se retiraria e elle próprio toda a justiça pro-

o fillio e irineu
acto, em orações notáveis,

sc^v'liaram e^sa baixeza, não
Ml'. Io a menor sabida airosa
uri s 1 oi) soi disant represen-
antiga da nação, <pie, ta/.endo de
íjfsuins do governo, agarravam
¦ega paraentregal-o ás fúrias

BSativas do umverno.

co.ide de Cauhipe n. 4.

ífracionalismo ?!

direcção pretendida, chamando-o ; cessante,—juiz, promotor, escn-
mas, apezar da lineza do seu or- vão, para formar a culpa ás suas

I e'ão auditivo, o cão n\o percebe, |vicíimas, negando quanto a lei

perdoasse, assignou um ofricio, fazen-
do-llio os maiores elogios.

Jil
Ao eonego Monte, capellão do Po-

deixando assim que seu amigo se concede pela defeza dos aceusa- rangaba e professor do byceu, disse
distancie sem dar pela ausência, j dos. ompropriaf-.ee que o mandaria arras-

V
A definição primeira se relere ose..

(Conclusão) meie sem dar pela ausência, dos. em pi-upnu i.-.iv queo maiiiana arras-
roltando, o cão já não encontra Sabemos que, alem dos pode-"1'.'1'1 

sua casn G mettor na cadeia,
, ,. , , 11 • 11 ,. si tivesse novas queixas delle Opa-

u senhor, e, como nunca andas res cio ditador de aldeia, Honorato K doixoi] palad0j i.!uil,!nilo_ DlÍMoual, sem re-1 se por aquellas paragens, põe-se dispõe mais de um contingente Liepois, firmava o faraó, na drogaria
servar nenhum direito a esta ou a plcar cn, todas as direcções, de força policial, que pedira es- Studart, ainda com lagrimas nos olhos,
aquella espécie, abrangendo-os muqas vezes com o focinho para pecialmente, para impor silencio! iV

32 ; ¦•'¦¦' e í;;. ¦ os numa sublime eguaklade tal qual 0 horizonte, em attitude de quem aos perseguidos; será pois ine- Indo a palácio o finado coronel \^-

aos anim.tes em

>resentes n 'saram s ai voto .
i0 .ttíOib-'i! IMS' 1

a natureza os creou. observa. Depois de estar alsruns! vitavelmente violentada a defeza liaci
o sr.

redèio: , íoev: c; m a frieza p mein e 0s5
e uín ex. rasi-o, lavrai a, ! . rm

Que difterença existe entre o j m;nut,)_s n-.da persiiectiva, deli- e commetter-se hão todas as ar-
bal es, do caríssima memória.

\ tratar a S Exc. sobre negócios de

demais animae

tença de morte.
ítivo.

o

;i.ju'!'e reci ben muitos gritos c uisul-
'Ibera pôr-; em marcha, lincon-l bitrariedades possíveis, porquanto jj.;.(3j galles ora cardíaco, cm véspera de

que habilite a quem quer que seja j traiKi0 u.r)n estrada um pouco Honorato e inimigo das partes | morrer; mas brioso c valente. Foi so-''' consideral-os deseguaes, a na.'> . np:ni( segue a, como convencido e pessoalmente interessado na j'"re o malcreado e batoo-lho o pó, di-
,r quanto ao ponto que cada de scr aqL[elle o caminho único causa, e não se dará de suspeito j 

aondo-lho que não }\r> tinha modo e
deputados cearenses a! I;,n oecupa na escala da organi- por onde poderia urse dirigido nem obedecerá a qualquer' sus- ^"-Z^rmlJlZ^nLt?^^ugiram á votação, outros >:mão:l 0 objecto de sua prcoecupação | peiçáo que lhe seja posta. | avançasse. D'este encontro resultou

^a^uni 
a hivor, e somente dous. ;); próprios espiritualistas não : .Adiante a estrada se divide De modo igual procederão o | grande iucommodo ao morto illustre.

Virgílio Brigido e Thomaz Ca- poderão 
'pensar em contrario, cm trc/ OU'a-as. A principio o j juiz e adjunto do promotor, V'alcanti se. recusaram a o diabo- quan 10 não negarão aos anima-1 c.~i0 se atrapalha, se confunde, po- também suspeitos; tudo c abso- liais, muito mais soffreu o seu eu-

fariessa miséria. cs inferi.-re .a existência da alma, rém afina] sc decide a applicar | luto em M. Nova. nhado Guilherme Rocha. Tendo corri-
Ai 1 • ¦ .,• (,,-¦,, ,i;,T1,nc ,-lrt -Pt} ir - olo da oraia a p.iacio. no dia 3 de ia-
JPancada mineira, já famosa que os tmmt dignos do seu seu poderoso orgao do olfato ; Aos nossos amigos negarão '^^ 

*dir-lh'0 
quo retirasse)eloÇ-s,-| ,.slll;i,.,,,],, ,,,.,, .;•;,,,-.,„,, (.d-ador. je deoeis de nercorrer uma del-ipào e água. restando-lhes única- vpa]]i'a roí.ça que ameaçava uma sce-

^ apoie iiic.mdicinn d,, v. a..-:. ( a Si e possível ;uev aniir-aí j Ias examinando oi í ativamente, se- j mente recorrer aos juizes da sede na de sangue, foi ter ao sou gabiuete
Massa p-lo parecer, e. aso ; dr a não ser o hom, .\ existir sem -ae a outra, <p elle deixa por ¦ da comarca. Que farão estes num; para lhe f-Uar. Apenas, porém, quiz
fazel-ó, ,„:! , \„-,,;•„> 

',!,, 
,:,,,.,„.-. i(, ó concurso da aar.a, e lógica- ! sua vez, si nesta ainda não encon- processo 

'alr I rf8.cl;°> m-oaunciando a palavra-Pc-
t\ÂÁ- ',, ¦ -ii t 1 i- I ir - ,- iii I dnnho, loi assaltado por b. h\c. quo-arips Uixotn. n.spiuid.-n.h- a mente possível ao homem que so j tra os vestígios próprios á deli- j Vencera,, as íniamias de Ho- q ^ polo3 babados, o deixoum ;als"-líi' que ,-í híe-.ma b ai- tem de superior aos demais ani-1 cadeza de seu órgão. Então mais! norato a camiSn u'uin mulambo! Pessoa da
caaí.-'.fi,-.'-ra (, Harbosa i doei i ou/ mães a maior perfeição de seu j se preoecupa com duvidas, apesar da actual j familia correu em Boccorro do Sr.
Clirou justificar a sua condueta, organismo entre os mesmos. mente, porquanto muito racional-! época de misérias e arrochos, \ G. Rocha elido tirou das mãos,

m

,!

V.ÍM
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P >r essas dias o pelo facto da car- as-corpus a um perseguido e pobre
nificina. maltratou ainda com grossei- pae de familia por trez doa mais im-

ras recepções ao Srs. Paulino Barroso,
O. Studart, José Eloy o outros,

A José Eloy ainda outra vez, gros-

portantes confrades: Dòsombargadoroa
Domiugea Carneiro, João Firmino,
H. Cavalcante, e Paulitiò Nogueira,;

Pro-
candalos commettidos dia a dia, «Jornal ^ teará» n. 54.

se vae tornando réo de lesa-pa- s gas, canalha na tua m sao

t,ia. Não ha mais decoro, não ha glo . que lias de apience

moral e nem escrúpulos na go-! quantas sao ao todo as obras

seirameate, vorberou por lhe estar fai- sendo quo este ultimo declarou que
lando, em palácio, de chapéo na ca- para render obediência ao poder vota-1 que tem om i

verhãnça do sr. Rodrigues Alves de misericórdia.
largas a; Jaguanbe-merim, 20 de jumo

ü

beca.
Ao empregado Valle o fez por ter

-entrado àlli pela porta que não era a
official, querendo fazel-o aahir para
entrar por aquella.

$ío gênero psychiatrico d'estas cin-
co míalcrlações e estroinices fez milha-
re8.

Outras vezes, porém, cahia em tal
effusão de alegria e affabilidade que
agarrava e erguia o interlocutor!

Assim o fez com uma professora
quo lhe foi pedrtrez mezes de licença
e elle offerecia seis. A outra, entre-
tanto, em horas de desacizamento fez
descer as escadas chorando!

(Continua.)

0 HaBIaS-CORPuTcLEMEtlTiHO
______ (le sua te» ção

offerecido
ria alli até contra N. S, Jesus Chriato.' enormes descalabros. A grande de 1904.

Outros confrades estão na mesma. ^veaicla é o marel propina, pr |
disposição de abandonarem as confe ¦. & 

£ r 
W^ áp governo.'

re.icias até que expurguem de seu seio ¦ . aue
os Caiphase. que quer m contaminar! o impatnoti.mo e até cn.nes que

a vinha do Senhor Misericordioso I o deputado Barbosa Li na come-
olhos da

//. Jamacarú.

éghõ^eIotícus

Um pobre aguadeiro, freguoz de
Desembargador João Firmíno ha i

do
5

annos, sabendo do feio procedimento
deste no caao Clementino. negou-so a
continuar a provôr d'agua ao incom-

paravel juiz, o mesmissimo que doa
sentença contra a viuva e filhos do
dr. Antônio Pompeu, e a favor do Sr.
Accioly, que dois meses depois o
nomeou desembargador da Relação,

* *

No Cafó Java tristes juízos forma-

çou a desvendar aos
nação, logo após a concessão da
licença para processar o depu-
tado Alfredo Varela, o valente
e destemido advogado da pátria
contra os accioly, nery, machado,
bernardino, maranhão e
seabra.

E' caso virgem na historia

politica desta infeliz republica!
Mais de uma centena de re-

vam-se a resqeito das egrégias pesso-1 presentantes do povo brazileiro
as doá juizes quo conJemuaram a-0 não pode mais enchugar o suor
cárcere um inDOcente e um exaltado  1Ua^ o—a ^ iU 6&. s ;a lhes
lendo em alta voz artigos já publicados

j_.eia~5ea3a pagina
—._.¦_.—

2)cptiíado lamacartí
De seu passeio a Jaguaribe regres-

'""""T^ 
sou ante-hontem para esta cidade o

quejancios urC8adissimo correligionário onofcso pi ,
amigo coronel Antônio Jatnacaru, cli-

gno representante do Estado na As
sembléa Legislativa,

Conimcníario*

JULSOS CONTRA JOISE3

Depois da tristemente memorável
sessão do Tribunal da Relação era que
quatro juises, encanecidos na pratica
de julgar, capitulam diante do poder
e consentem na brutal violência deste
contra a liberdade de um cidadão ho-
ne3to e trabalhador, exemplarissirno
pae de familia era que desvairado e

perverso se ceva o ódio político, o es

plrito publico dosinquietou-se vendo
cihir emvolta na ignomínia de uma
dacisão illegal e deshumana a única
columna da liberdade dos cearenses,
não podendo salvar a justiça perieli-
tante as vozes firmes, enérgicas de dois
únicos membros do Tribunal que não

quiseram subscrever o attentado con-
tra $ lei.

Rudw commentarios circulam pela
cidade estygraatisando o cruel procedi-
mento dos juises carrascos da lei c
os erros de suas vidas de juises vêm á
tma, um a um, dissecados á luz da
critica rigorosa, apparecenlo victimas
como o capitão Clementino privados de
liberdade, outras expoliadas de seus
bens.

No Mercado publico o nome de

qualquer 
'delles ó uma affronta e os

effeitos da perseguição ao gerente do
Jornal do Ceará se fasem sentir em
todas as rodas.

* *
*

Àltercavam dois indivíduos na praça-
di Estação, um delles enraivecido cha-
mou o outro Paulino Caiphaz e bastou
para que o outro fosse ás vias de facto
dando tremendo murro em seu conten-
dor.

* *

Domingo na conferência de S. Vi-
cente de Paulo, reunida na Egreja de
S. Benedicto um illustre e antigo con-
frade pediu, sua eliminação, justifi-
cando seu pedido na falta de senti-
aientos de justiça em muitos dos mais
eminentes membros dessa confraria,
citando, a iniqua denegação de habe-

B»aBMSgégaaeãifl-gãia atas

2l

sobre uma questão chamou attenção
Venham vêr quem é o Paulino üan-

çarino.

Noticias telegraphicas
Rio, 16.
A eommissão do Senado incumbida darc-

forma eleitoral rejeitou o projecto do gene-
ral Francisco Gíycèrip e acceilou o do con-
selhèiro Rosa e Silva.

O general Carlos Soares, o auetor da ag:
gressàò do almirante Manhaes Barretto, foi
pelo supremo tribunal militar condemnado a
sete mezes de prisão.

Ura dos accôrdos que o nosso governo
acaba de firmar com o Peru estabelece que
durante cinco mezes a contar de II de
agosto entrante a 30 de dezembro do cor-
rente anno, haverá uma administração mixtta
desde o logar denominado Breu, para o sul,
no Juruá, até Catahy, no Purús. .

Na sessão do Senado hoje o dr. Lauro So-
dré combateu vigorosamente o projecto so-
bre a vaccinação obrigatória.

Na Câmara o dr. Barbosa Lima voltou à
oecupar-se do caso da creança assassinada
pelos empregados da junta de hygiene, que a
queimaram com ácido phenico quando faziam
a desiíífecção da casa cm que a mesma rc-
sidia. .

O digno rapresentante do Rio Uranae ao
Sul declarou que eram insufíiçié .és as expli-
cações ofüciosas dadas pela repartição de
saúde e queria que a policia abrisse sobre
o caso um rigoroso inquérito atim de se-
rem severamente punidos os criminosos.

O «Times», de Londres, rompeu o silen-
cio da imprensa ingleza a respeito do laudo
arbítuil na questão da Guyana. No seu ar-
tigo reconhece que a sentença do rei Victor
Manuel é, em summa, favorável á Ingla-
terra.

O grande órgão da opinião publica no
Reino Unido termina congratulando-se com
as Republicas da America do Sul pela série
de arbitragens que ultimamente ahi se têm
suecedido, fazendo desapparecer as causas
de guerra.

O nosso amigo Walfrido Carneiro
Monteiro, residente no Icó, 011 te é
conceituado commerciante, dou-nus o

prazer de sua visita.
Agradecidos.

• _)'?'.—

Acha-se nesta capital o nosso dis-
tineto correligionário Joaquim Pereira
de Assumpção, de Pacatuba, a quem

não pertence. O despotismo le-

gal chegou á meta. O governo
prendeu a consciência da maioria
da câmara^ começando pelo depu-
tado Frederico Borges.

Em que condicções está o sáudamo-.
Ceará! pobre terra! —*_•—

Cavalgado pelo sr. Accioly e 
^ ^—.^ q ^r amig0 e

pelo dr. Rodrigues Alves que | corrcligionario político Arcelino Per-
também espera o Pedrinho 3, na rejra ]jum, residente em Baturitè, .nde
cadeira de senador. Está uma é commerciante.
cousa fácil de ver-seü—X- Cumprimentamol-o.

--•••_?•—

M Salão íUzul. f J;
Hontem completou mais um anuo

do existência o illustre capitão-teneuto
Jòaqúím do Albuquerque Serojo, com-
tníudante da escola de aprendizes ma-
rinheirosj a quem por esse motivo on-
via-lhe o ííJornal" as suas felicita-
ções, . ¦ .

Hontem passou entre risos c flores
no èxplendòr da formosíssima prima-
vera dos sonhos o aunivérsário nata-
licio da gentil e intelligento signoriti
Ürosiella llibeiro, bcllo ornamento da
sociedade cearense, (filha estremecida
do nosso amigo coronel Pedro Ribeiro.

— _.«.—

Seguindo para o Icó, aonde exerce a
profissão de commerciante, veio tra-
zer-nos suas despedidas o nosso ami-
o-o e correligionário Antônio Pereira
da Graça.

Boa viagem.

1)'«0 Trabalho», que se publica em
Jacarehy (S. Paulo) :

I
>¦ 
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0 eminente sr. Núncio apostólico

Na segunda pagina da ré-pu- ao chegar a Recife transmittiu ao co-
ür 1 a „ i'i;i.-A nego Sá azar da Cunha, digníssimo vi-
bhean. 154, sahiu.se um flandeuo: ?.q do Mftrangnape 

'c 
& ^ m*

charlatão exportado do Jardim, distinetos da nossa diocese, o seguiu-
onde sempi e representou o im-; to telegramma :
pudico papel de alcoviteiro, vo-| Ceíll.á<..Vigario Maranguape.-Abeu-
mitando torpesas e preconisando 1 çao e envio 8auiadcs affectuosas viga-
virtudes extranhas aos lázaros; rio. município, fioÍ3.--Nnncio Aposto-
moraes que, 

'nesta villa açodem lico,»

pelos nomes de José Correia

Accentua-se insistentemente ál-

guma cousa de anormal na po-
litica geral do paiz,

O governo cerceiado pelos es-

Tamiarama, Firmíno Nogueira e
Caetano de Sá Pereira.

O sabujo defensor da trindade
supra, deixando de parte os
factos incontestáveis articulados

pela imprensa, procurou fazer
alluzões a minha pessoa, exhibiu-
se bem no papel que lhe foi
confiado e áínda mais uma vez
tornou patente os seus dotes
moraes.

Não te illudas, bandalho, os
tempos mudam-se e aguardamos
tua volta a nossa porta, onde
matastes a fome e lançastes fora
as trajes andrajosos que te en-
volviam as carnes.

Opportunamente publicarei do-
cumentos probatórios sobre os
factos de que fiz mensão no

FOLHETIM

O rovmo. vigário respondeu:

Recife.-Palacio Episcopal.-Nuneio
Apostólico,--Vigário Maranguape, mu-
nicipio, fieis, gratos vosso telegrama a
desejam venturosa viagem o _pedem
vossa benção.--Vigário.»

No Estado de Minas Geraes foi
enorme o desenvolvimento que duran-
te o anno de 1903 teve a rode ferro-
via estadjpal,

Foi este de 110 kilometros de linha,
sendo 24 na Estrada de Ferro Supu-
cahy, 38 no prolongamento da Cen-
trai do Brasil e 40 nas linhas da
Oesto de Minas.

Com esse augmento a extensão em
trafego daí estrada, de ferro mineiras
eleva-se a 3.758 kilometros e 277 me-
tros, dos quaes são de concessão mi-
neira 2.334 kilumetros e 685 metros
e de concessão e propriedade da União
1.423 kilometros e 592 metros.

:,s_yjr;aiir5KT^<_srT_/.gi_i_n;L__E^^
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(De E. Zola)

stá visto que quero, ajude-me!...
Pegue d'essc lado! puxe bem !

O lençol que ambos esticavam
í^cora força, batia como uma vela

de barco.
_"•' J'oisaram no depois na 'herva e

pozeram aos cantos pedras enormes. E
a<*ora que o lençol jazia alli, domado,

(f nenhum d'elies se atrevia a ievaníar-se,
«juclhados um de cada lado, separados pelo
linho jmrnaculado e de uma transparente ai-
vura-

Ella acabou por sorrir, mas sem malich, com
um sorriso de agradecimento. Elle, então tomou
•limo.

—Eu chamo-me Feliciano.
—E eu Angélica
—Sou pintor em vidro c cucarregarain-me

de restaurar aquelle vitral.
—E eu habito alli cora meus pães e sou

bordadora.
O vento levava as palavras para longe, fusti-

oava-os com as suas rajadas finas sob o quente
sol que os inundava.

Contavam-se reciprocamente coisas já sabidas
d'ambos, pelo prazer único de as dizerem um
ao outro.

Não vão substituir o vitral ?
Não, não. Nem sequer se perceberá a res-

tauração... Amo-o tanto como a menina.
—E' verdade que o amo. Tem uma côr tão

suave !... Eu já bordei um S. Jorge, mas não
era tão bonito.

Era, era... Eu bem o vi, é o S. Jorge de
casula de velludo vermelho que o abbade Cor-
nille tinha no domingo. E' uma maravilha.

Ella corou de prazer e gritou-lhe brusca-
mente:

—Ponha outra pedra á beira do lençol, á
sua esquerda, senão o vento leva-o outra vez.

Elle apressou-sc a obedecer, prendeu o len-
çol que se enfuuara n'uma palpitação como o
bater d'azas de uma ave captiva, desejando
voar para os espaços infinitos.

E como elle se não movia já, ambos se le-
vantaram.

Ella caminhava agora pelos carreiros abertos
pelas berras, pelo meio da roupa, deitando
uma vista d'olhos a cada peça; o elle seguia-a,
muito atarelado, com um ar muito preoecupado
pela perda possível de um avental ou de uma
rodilha.

Tudo isso lhes parecia muito natural.
Ella continuava a conversar contando como

passava os dias, explicando os seus gostos.
—Eu gosto de ver as coisas sempre no seu

logar...
De manhã é o cuco do alclier que me açor-

da, sempre ás 6 horas; e nem que seja ainda
escuro, Íevanto-me: tenho as meias á mão, sei

A Republica não era essa cousa
tão parecida com a Lei; não tinha nos
Estados esses dominadores ferozes, es-
ses tyrannos selvagens, esses acciolys e
nergs quo borram com negras man-
chás indeléveis as paginas de nosfa
historia pátria; era limpa dessa oli-
garchia terribilissima que a conserva
algemada, faminta, andrajosa, empor-
calhada, e, o que é mais—justameen-
te odiada e amaldiçoada pelo povo,
quo tem sido victima do maior c mais
estrondoso conto do vigário com o 15
de novembro, que lhe deu (?/) mas
foi uma Republica para os esperta-
lhões de toda a casta... •

/Manual do íia.eas-eorpus
Edictores—Militãi Bivar & C—Ty-

pographia Minerva, de Assis Bezerra,
trabalho do illustre advogado Joaquim
Manoel do Nascimento o Silva, que
nos enviou dois exemplares do «Ma-
nuál de habeas-corpus» de grande
utilidade no foro.

Sua matéria está dnidida em três
partes:

Consolidação das leis de habeas-
corpus, annotada pelo autor; formula-
rio do respectivo processo; legislação
inherento ao habeas-corpus e um ap-
penso contendo um formulário pari
as respóstaai do jury. .

O trabalho do illustre e acreditado
profissional N. Silva ó recommenda-
vel a todos qne lidam no foro.

Agradecendo a gentileza do oflere-
cimento, o «Jjrual» felicita ao seu
autor pelo serviço que acaba de pres-
tar,

—•-©••.«—

Etnpasfellamenío
Na capital da Parahyba foram em-

pastellados por ordem do governa-
dor dois joruaes opposicionistas—o
«Combate» e o «Commercio». Este
ultimo era propriedade do sr. Arthur
Achilles, empregado do commercio e
jornalista primoroso.

Jornal de leitura variada, com fei-
_y.v__ra<tsfe_i„_»:_x_ji_t>g__cxg:EnnBBe«»a>

onde tenho o sabonete, é uma mania. Oh!
eu não nasci assim, era uma desiquilibrada ! A
mãe teve de me fazer entrar em bom cami-
nho!. .. E no atelier, nunca faria coisa com
geito se a minha cadeira não estivesse sempre
no mesmo sitio, em frente da janella. Felizmente
não sou canhota nem direita, bordo, com am-
bas as mãos. o que não acontece a todas...
E com as flores que tdoro... não posso ter
um ramo ao pé de mim sem sentir dores na
cabeça, horríveis.

Só posso supportar as violetas e o que é ex-
extraordinário é que o seu perfume me acal-
ma.

Quando me sinto indisposta, basta-me cheirar
violetas para ficar logo bôa.

Elle escutava-a, extactico. Inebriava-se com
a doçura da sua voz que era um extremo de
encanto, penetrante e prolongada; e devia ser
part'cularmcnte sensível a essa musica humana
porque a inflexão acariciante, cm certas sylla-
bas, fazia-lhe chegar as lagrimas aos olhos.

—Ah! disse ella interrompendo-se, as carai-
sas estão quasi seccas.

Depois acabou ar, suas confidencias com uma
necessidade ingênua e inconsciente de se fazer
conhecer.

—O branco é uma cor bonita, pois, não é ?
Ha dias era que estou farta do azul, do verme-
lho, de todas as cores; emquanto que o branco
é uma alegria completa que 

"não me cança
nunca.

Não fere a vista e fa.-.-nos desejar perder-se
a gente na sua alvura immaculada...

Nós tinliamos um gato branco ás malhas
am.irellas... e eu piiitei-ll_e as malhas. Estava
assim muito bem nia3 não se conservava por
muito tempo... Quer saber? o que a mão nã

suspeita é que eu arrecado todos os boceados
de seda branca ; tenho uma gaveta cheia d'el-
les, para nada, só pelo prazer de olhar para
elles, de lhes tocar de tempos a tempos... E
ienho ainda ontro segredo, oh! um segredo de
importância! Quando acordo, todas as manhãs,
vejo sempre ao pé de minha cama uma forma
branca que se evapora.

Elle não mostrou uma duvida, pareceu acre-
ditar lhe firmemente.

Não era isto tão simples e na ordem natural
das cousas ? Uma princeza não o teria conquis-
tado tão depressa, entre as magnificencias da
corte.

Ella tinha no meio de toda essa roupa bran-
ca sobre essa herva verde, um ar encantador
alegre e soberano que lhe avassalava o cora-
ção, cada vez mais.

Agora já não pensava senão nella, seguil-a-
hia até ao fim do inundo.

Angélica continuava a caminhar, com o seu
passinho miúdo e rápido, voltando as vezes a
cabeça, com um sorriso ; e elle seguia-a sem-
pre, suC. cado por essa grande felicidade, sem
nenhuma esperança de a possuir um dia.

Mas o vento soprou mais j violento; rede-
moinhava no ar os collarinhos e os punhos de
percal, os lenços e os escapularios de linho queforam cahir ao longe, como um bando d'ave>
brancas que a tempestade ennovéla no seu seio.

Angélica desatou a correr.
—Ah! meu Deus ! venha commigo ! aju-je-

me !
Ambos corriam. Ella agarrou ura collarinho á

beira da Chevrottc. Elle tinha já dois escapularios
achados do meio das altas orti"as

Os punhos foram apanhados um a um.
Mas na sua corrida desesperada três veres

V.'¦¦

ella roçou pelo pintou os folhos de sua saia;
e de todas as vezes elle tinha sentido ura ba-
que no coração e ficara muito corado.

Chegou-lhe também a vez de roçar por cila.
ao dar um salto para agarrar o ultimo lenço
que lhe fugia.

Ella, ficara de pé, immovel, quasi suflbeada.
Uma perturbação afogava o seu riso, já não
gracejava, não escarnecia esse rapaz innocente
e enyergonhado.

Que tinha ella, pois, para perder assim a
alegria e desfallecer dominada por uma angua-
tia deliciosa ?

Quando elle lhe deu o lenço, as suas mãos
tocaram-se, ao acaso.

Estremeceram e olharam um para o^outro,
desvairados.

Ella recuou vivamente, ficou alguns instantes
sem saber o que fazer,, na catastrophe extra-
ordinária que lhe cahia em cima. Depois, subi-
tamente, desatou numa carreira doida, fngindo
cora a roupa unida nos braços, abandonando o
resto.

Feliciano, então, quiz falar.
— Oh! por amor de Deus... peço-lhe...
O vento redobrava, cortava-lhe a respiração.
Desesperava-se ao vel a correr, como se a

ventania lh'a levasse. Ella voava por entre a
neve dos lenços e das toalhas, sob a pulha doi-
rada do sol oblíquo.

A sombra da cathedral parecia puxal-a a si,
estava prestes . chegar a casa, pela pequena
porta cio jardim", sem olhar uma vez sequer para
ira?.. Mas, no limiar ca porta, cila voltou-se vi
vameiilu, como ciomiuada por uma bondade su
biu não quereniio que elle a julgasse zangada.
E confusa, sorridente, gritou :

—Qbrigoda, obrigada'. Çtutinitu.
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ll8 noticiosa do quo politica, tra-

exccllcnte serviço telegraplueo,

,mmcrcio" oonsagrova, ás vezes,
Irtiíros de opposição ao gover-

- J Peregrino, eaoriptos om

|ri digna, 
°com 

preòc.cupnção
na littoraria. .

inurobas não se arreceiam do

lisor a nossa terra já tão infe-
«ovo brasileiro espera para se
, que estes tirannotes esta-

p a inquisição e a tortura?

© caso do França

om nosso poder um artigo de

oiniró de Castro em resposta

ÍJosé Luiz do França, o qual
ta de espaço deixa de ser pu-

hoje, o que faremos no pro-
numero.

—.-e„a-'—

amio-os do inditoso Antonino
mandam celebrar uma missa

erno repouso de sua almn, ama-

b 1 horas, na egreja do Rosa-

Em Manáos deve ser installado dentro em
breves dias um velodromo, para cuja sede
já fio concedido uma arca ria praça Viscon-
de do Rio Branco.

Na área serão feitas a pista e as con-
slrucções necessárias aos movimentos dos
jogos e administração.

Teve logar na noite de li do corrente, no
salão nobre da intendencia municipal ases-
são ei viça cm homenagem ao anniversario
da morte do inovidavel almirante Saldanha
da Gama; que, apesar de .seus erros poliu-cos, viveu como um bravo e morreu como
um heroe.

Presidiu a sessão o conlra-almirante Ba-
ptista de Leão. ladeado pelo capitão defra-
gata Eduardo Midosi, commandante do cou-
raçado "Floriatío" e capitão-tenente Costa
Mendes, 2- commandante daquello coura-
çado.

Usaram da palavra os srs. drs. Miguel Ti-
noco, orador ofíiciol. Alcêdo Marrocos e So-
lon Pinheiro;

Todos os oradores foram felizes em seus
discursos, e estrondosamente applaudidos
pelo numeroso auditório.
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mm Wilft

.ge a pessoa que oneontrou do-

ultimo, na praça Marquez do

um livro intitulaJo "Tio Go-

ti H. de Balzac, o obséquio de

il.o nesta redacção ou na do

tio"- • , ,-,
tesua honrosa visita e despedidas a
facção o sr. major Juvcncio de Oh-'anca, 

que acaba ce ser nomeado
;eral das Loterias Nacionais no Es-

,'Amazonas.
íencedor", que se publica no Rio de

estampando o seu retrato, publicou
inhia do distincto cidadão cujos me-
uito tem cm conta o Ceará, a que
fó por sinceras affeiçóes.
inial" agradece a visita e deseja-lho
;em.

Circular que os srs Cândido
Monteiro & Filho acreditados
commerciantes da cidade do Icó,
dirigem aos seus numerosos ire-
güezés.:

|os o prazer de uma visita o nosso
alricíó e amigo capitão Severino de
a Bessa, residente actualmente na
'•Iracema", no rio Branco, Estado
zonas,
ecidos.

„„ o prazer de sua amável visita o
.nigo coronel Francisco Vieira Leal,
a politica no Saboeiro.

I1CUS DO AIAZOIaS
Iministração dos correios daquelle Es-
alizou-se, no dia 23 de junho, o

i para praticantes de segunda classe
seguinte resultado: approvado em
logar o candidato Francisco de. As-

a; em segundo Manoel Annibal La-
em terceiro Adolpho Simplicio de

Illm. Snr.
Communicamos a V. S. que

nesta data tomamos a gerencia
da Casa Cammerc.ial que girava
nesta Cidade sobre a firma Wal-
frido Monteiro ffi Irmão.

Constituímos nova sociedade
sobre a firma de Cândido Mon-
teiro Filho& e continuamos com
o mesmo ramo de negócios, com-
pra, e venda de mercadorias es-
trangeiras e nacionaes, commis-
ções e consignações. Ficando a
mesma encarregada de liquidar
os neofocios da extineta firma.

Com as habilitações e os re-
cursos que despõe a nova firma
que de ora em diante se torna
solidaria pelos negócios que fi-
zerem, agradecendo a confiança
que lhes despensarem, põe a
•disposição todos os seus ser-
viços. Rogamos tomarem nota
de nossas assignaturas.

Com toda estima e considera-
De V. S*

Amg.so Cr os e Ob.os
Cândido Monteiro—assignará
Cândido Monteiro & Filho
Walfrido Carneiro—assignará
Cândido Monteiro & Filho

A Accloljücn

Administração.

Sabes? o Coelho foi nomeado pre-
fessor do Lyceu.

—Aquelle bestalhão! E' um escar-
neo, E elle dá aulas?

-Isto de aulas é o menos; elle ha
de se arranjar como os outros: a quês-
tão é estar nomeado.

¦•Benjainin foi demittido. Pobre ra-'
paz! com uma familia muito grande!

— fi porque ?
—Porque um tio passou-se para a

opposição.
—Que iniqüidade!
—A politica é isto mesmo; não

tem entranhas. Quando elles subirem
farão o mesmo.

--•Boa defesa! E si não fizerem?
Nomeações não provam aptidões,

demissões uào desacreditam.

gt«a'còn»a«i«B»a«iiiH n «n iiimÍhhiiu»

nião estar sempre de cima, porém nem

por isso uão deixo do nào ter muita

pena dos infelizes que vão para a ca-
deia, acredite v., eu tenho um coração
muito sansivèl, fui sampre assim. Como
confrade de S. Vicente eu desejo que
os homens fossem unidos como irmãos,
não 6 pelo meu gosto que ha tantos
crimes naste mundo, si mo ouvissem
uinguem matava ninguém, agora eu é

quo não posso deixar de não condam-
nar por causa do código, com dor no
coração,— Admirador o creado—Car-
ueiro Domingos.

P. S.—O Paulino e o J. Firmino
sim, ó que são perversos.

n. 11 2 D, quarteirão inteiro, mu-
raclo, com aluía potável;—ve.ide-
se barato, á tratar com—

Francisco Beserril.

¦ ":'¦',- ¦¦"¦ ¦'] KyCy^h

FaBriea £ Cotirenço
Nesta fabrica precisa-se de ci«,

garreiros peritos.

ANNUNG \Q8

ção.

Paulino encontra-se na rua com uma
moça :

--Oh! filha, sempre pallida, sempre
pallidarsempre 

"pallida e loira, muito
loira e fria". Acabe, agora mesmo, de
commungar em sua intenção,., em sua
intenção.., olhe bem.

-Muito obrigada, sr. desembargador,
respondeu-lhe a moça, confusa.

Relação
O sr. desembargador Domingos Çar-

neiro dirigiu-nos a seguinte carta que
nos surprehendeu um pouco:

Sr. redactor.—Li com attenção vosso
artigo sobre a sessão da Relação. No
seu artigo tem um pedaço que diz
uma injustiça que eu não posso dei-
xar de não protestar. O sr. diáse que
eu como nunca estive na cadeia pouco
me importa que um preso e9teje na
cadeia até ura mez esperando que o

promotor se dignasse dar a denuncia
e que depois de 5 dias não pôde ter
mais ninguém na cadeia preso,

E' verdade que eu nunca estive na
cadeia, graças a Deus, mesmo porque
sempre estive com o governo quo está
de cima, que é meu costume e opi-

FEIJÃO MULATINhu-
Vende-se a preço muito rasua-

vel.—Rua Formosa 5n e 68
J. Costa Souza.

^osino Siqueira, afina e concerta
pianos, órgãos e serafinas. Re-
sicle a rua das Flores, n. 28.

ARROZ
Vende-se a preço mais com mo-

do que em outra qualquer casa
—a dinheiro—J. Costa Souza. Rua
Formosa n. 52 e 68
rase; ¦¦í^sssKZBWBKmmmmvfjeaaarstBseKf

VFNDE-8F
Vende-se uma taverna na Praça

do Senador Castro Carreira n. 2
a tratar na mesma.

OrlAClRA
Com 400 palmos de terreno cer-
cado a arame, tendo bom ren-
dimento d'agua potável, lavagem
de roupa, com curral para vae-
vas, galinheiro, frueteiras, etc. etc.
na rua da Ciuz, bem perto da
estação de bonds;—vende-se ou
arrenda-se por preço módico.
fi,vO \ ,1; u o ;i4.õ —sendo uma a rua da
Triudede pouco adiante do con-
vento dos Frades, com terreno
pegado a mesma casa e OUTRA
rio Boulevard do Rio Branco,

Café de Baturité :,
ARROZ novo,

Machinas ginger,
TIGELINHAS moldadas

para borracha—receberam

J. Bruno, Filho & C.

J\os srs .Vigários
Banquetas, cálices, custodias, íhu-
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho de missa supe-
rior—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano j

agencia de leilões
José de Oliveira Rola, agente

de leilões desta praça, avisa ao
publico que tem sua agencia na
—CASA LIQUIDADORA— de
Almeida & Com. na Praça do
Ferreira, n. 2.

)\rithmetica pura
FOR

©doric© uasíoll© járai)c»

Um volume de 412 paginas cm
papel especial

6S0OO

í£'' '' ¦

; tm

Em todas as livrarias.

piano, Casas, Cíiacara
e Terrenos nesta á tratar com o
Agente,

OLIVEIRA ROLA.

D 
ti «"T3" i jf~\

as-s^tta )*)sxx

ide-se um com casa de mo-
aviamentos para farinha,

as, roça velha para desman-
roça nova com algum mi-

feijão, terçados com milhan
animaes, açude, alagadiço
canna e logar próprio para
iò.

11 pretender dirija-se a es-
lacção, a do «Unitário», ou
Senador Pompeu n. 148.

BRASIL

ésiduo
parellinho, em pò —Vende
boo a sacca. no armazém de

Io TiBurdo JilBano

Pôanibasde

pireclor lechnico e proprièario

MOURA QUINEAII

.' ELIXIR ;
DE

Gari ba, Yclame e Caraaliáa
Ov<» ¦ i: i':

*o«4=^=^&=^k€?—

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos-TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

Joaquim Soares, á sua S.
j calçamento do Matadouro,

a preço sem competência
lhores queijos de proceden-

S. Qui teria.
lesmo tem um grande de-

de caroço de algodão
rende ao preço de 60 réis
1.
"taleza, 18 de maio de 1904.

"M

O ATELIER se aclia á Éposiçâo li respeitável pico Ias 9 tas Ia Mil às i Ia tarfte—

QUER CHOVA QUER FAQ A SOL

Enérgico depurativo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec-
zenas, Feridas, Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenna soffrido de
Syphiles e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co-
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR

5oares de 5\morim
a. mim

m
m

«s»-

Prevenimos, que 03 retratos de creanças nào se tiram nos dias nuMados
5i£

lil Àmoi

"V
1

Bímm<Ub
np A».

W 4- l f AM
«3 :ts

Uma garrafinha 3$ooo i^p ;^

p'ra ceia
Bolachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA >

Que são as melhores que tem
A rua; Senador Alencar, n. 16

¦ ,'^s;
-.-

KÉJ

ILEGÍVEL
r-A
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JORNAL DO CEARA
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aateiga Leoelletier
Ê' incontestavelmente a melhor de todas as MANTEIGAS

puramente garantida, a qual deve ser procurada de preferencia.

iffty|p

Condecorada em todas as Exposições
com medalhas de Ouro

VBKTDE-SB
em todos os armazéns e nas melhores mercearias
fei* 

'vfesa --——

Deposita de fumos
Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Wamo do Brejo, Jíineiro, Balxiano, Baependt

{lata) em folha e do Estado

; ÍVeço sem competência
Praça do Ferreira n.

COMPANHIA ÂLLÍANQA DA 67MA
— DE—'

seguros marijimos e \twvãw%
WUMJDJlJD^. :E3JVC 1870

CAPITAL:
Realisado 2.,9õ5:00O$000
Responsava 74Õ.-00OW00 8000000*000

Reservas S9S:970m70
Sinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões juridi-
cas mais de 6.ooo:ooo$oôo

Dividendos pagos . &ooo:ooo%goo

Em 19oS a receita attingio 9&7:68o%7áo

:y\

38
j. ^_.g:osti__iio

^?t^

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-

mos e na Estrada de Ferro.
Agentes neste Estado,

J. IBxij.rLO, arillios áz c.
Il--i2

historia socialista 1
Historia do proletariado, de

muita ugjdade para o operário
Um volume estampado 1^500
Vendem—Ak f>

(2—3) Rua Formosa n, 52

«TO PORTfcÃNÕ
em barricas de 50 kilos; ioq
ks; e 180 ks, qualidade, muito
réeommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /\'bano
RUA DA BOA VIST A

Cm ar
Seis m
Ires

Red

Rua Si

CAFE' MOKA
0 melhor CaFE' MOIDO do mercado!!!

30-30

GAFE'ELEGANTE
E' fioje onde se encontra a melhor pesqueira

Optimo - COSINH EIR 0

_*.SST7a.A.T~'"ir

V<> _

Em artigos de confeitaria nao tem rival na Praça

especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refalíío

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N 58

Nevrulgius, e Enxquectts»;—Comba-
tem-se, sem causar clamno ao estômago
com o ELIXI de ÀNIÍPÍRINA de A. Gon

Moléstias do Estômago;—Tratão-se
com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O I*nrill«a«lor «Io Sauguc ;—Sem
gual é TINTA DE SA £ ..,,j.v PAILH

comüpsla de A. Gonsaga._
i«__m_MX_Wggi__—!—————ji Ml liãTl

Jjoçóes
de aidífunefica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco fil&honúes Pereira

i volume brochado . . . . i$5oo

k i n r ^
5 í tJ- ^

na Libro Papelaria—Bivar,Kdicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ru«
bim & Comp.

e
es
B«
M

J

su Dl
c

emfc
na <

quei
nio
duzi
pot(

,./;?

Asseio, prestesa, agracio e seriedade

€onserva-se aberto ale as 11 da] noite
Souza áz Bxazil

17-30

C o¦no»>
Í % !

Kl r n p
I

Swrah ^ísPí f> ^

i_ni-&^iis
LOJA DE MODAS E NOVIDADES

mMilte: ARTIGOS PÀEi SENHORAS E CRIANÇAS
¦- 48, RUA DA BOA-VÍSTA, 48 -

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento
de f- :„idas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
Unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
gortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/vPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento ^de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricante?;

Emíim. tudo barato e a contento dolfreguez;

Tendo a certeza de icncoíüírar
^ &%LJUDO 333 BIl!TOH_R/ID_âL3D__J

DO
PHABMAOBÜTIOO

Ildetrando tornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor puriticador do sangue até hoje conhecido,
magniiico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
'i^ende-se emfíodas az Warmacias e 3)poaaria«

yredorio e DepositoJtjÇ&

NA

i-oja Jayma
A .Loja Bayma

Acaba de receber o mais des*
lembrante sortimento de

{jfiapcus para senfioras
como sejam:—•
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

0\apeus para l^omens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE >

1 udo de chamar a attenção e :
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
4-5

(Wa o

Rheumatismo

pHAEMACl A GALENO
24—Traça, do Ferreira-24.

Ceara'-FOHTALEZA

&m

17—15

Oriental

f: ^'4X4=4 %mÂt

¦'-"',' ¦:'

NA

:* 444.4j44.4t 4. 44.4ÍK> -llí

VENDE':'
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá 5
DFraç* "3.© 3Tex$eixa, aa.,-;

ü

i-oja Jayma
que acaba ^ de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Fioriàno Peixoto n'41
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR tf

'HÍl


